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Junho da Artilharia, das armas dos exércitos de terra e mar: dos namorados, dos abraços apertados... João, Antonio e Pedro são os Santos da devoção! Mês das quadrilhas, das pamonhas, canjicas e aluás; de fogueiras, arrasta pés, alegria e  “simpatias” das donzelas encalhadas... Muitas, porém, optam por São José!  Nesta edição, além dos assuntos costumeiros e de algumas participações, datas, notícias e aniversários, faremos uma homenagem póstuma ao 154 - Roberto Domingues dos Santos, o Betinho. Boa Leitura!

++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

Canção da Artilharia

Jorge Pinheiro

Eu sou a poderosa Artilharia
Que na luta se impõe pela metralha,
A missão das outras armas auxilia
E prepara o campo de batalha

Com seus tiros de tempo e percussão 
As  fileiras inimigas levo a morte e a confusão. (BIS) 
Se montada, sou par da Infantaria,
Nos combates, nas marchas, na vitória !
A cavalo acompanho a Cavalaria,
Nos contatos, nas cargas e na glória


Com rajadas de fogo surpreender
As vanguardas inimigas e depois retroceder. (BIS)

Quer de costa, antiaérea ou de campanha,
Eu domino no mar, no ar, na terra,
Quer no forte, no campo ou na montanha,
Vibra mais no canhão, a voz da guerra; 
Da batalha sinistra a melodia
É mais alta na garganta da Pesada Artilharia. (BIS) 
Se é mister um esforço derradeiro
E fazer do seu corpo uma trincheira,
Abraçado ao canhão morre o artilheiro
Em defesa da pátria e da Bandeira.


O mais alto valor de uma nação 
Vibra n'alma do soldado, ruge n'alma do canhão. (BIS)

Hurra ! ... Hurra !... Hurra !...
Aos colegas a nossa homenagem pela data!                             PATRONO
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64 – Rômulo Silva Nogueira

67 – Carlos Humberto Figueira Souto

83 – Carlos Nelson Sá Pinheiro

148 – José Benoni Carneiro

155 – Cyro Leonardo de Albuquerque

235 – Élio Vanderlei 
243 – Carlos Roberto Figueiredo Uchôa de Moura

                                                                                             Emílio Luís Mallet   
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

PROJETO “DOE UMA PALAVRA”

O Hospital Mário Penna em Belo Horizonte, que cuida de doentes de câncer, lançou um projeto que se chama "DOE PALAVRAS". Fácil, rápido e todos podem doar um pouquinho. Você acessa o site http://www.doepalavras.com.br/, escreve uma mensagem de otimismo, curta e ela aparece no telão para os pacientes que estão fazendo o tratamento na sala de quimioterapia.
Podemos ajudar milhões de pessoas, enquanto elas passam pelo tratamento, com nossas mensagens!
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

Amigos, por um lapso imperdoável, esquecemos de incluir na galeria dos Infantes da EPF, o nosso 152 – FIREMAN. Mil desculpas, amigo.
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1ª ENTREVISTA

AUTOR: Hélder Pinto de Vasconcelos     -    OBRA: “Sampaio: Duas Páginas da Vida”

JORNALECO: Como surgiu esta obra? Inspirada em alguém ou algum fato? Por motivação pessoal? Provocação? Exemplo?

Autor: Esta micro-obra decorreu da leitura ocasional de um antiqüíssimo livro que apresentava em seu entrecho alguns capítulos relacionados à figura de Sampaio. Eles abordavam, com muitos detalhes, duas faces da vida dele, quando ainda muito jovem, envolvendo uma profunda paixão amorosa vivenciado por ele, em sua terra natal, com o seu desfecho decepcionante e traumatizante com seus reflexos negativos decorrentes; como também, o seu dramático fim na Batalha de Tuiuti. Bem. O meu intuito precípuo ao escrever este livreto foi tão somente tentar responder a dois antigos e latejantes questionamento: por que Sampaio nunca se casou e quais as razões que o levaram a não ter mais regressado ao Ceará, que tanto amava, durante os seus últimos trinta anos de vida? 

JORNALECO: Qual o tipo de literatura: Mistério? Romance? Crônica? Ficção? Aventura? Novela? Outros? Por que a escolha?

Autor: Esta micro-obra poderia ser classificada , de certa forma, apenas como duas fases biográficas da vida de Sampaio, abrangendo um traumático idílico amoroso e um heróico, trágico e fatal episódio, referentes a sua pessoa. 

JORNALECO: Qual é o seu público alvo?

Autor: Ao elaborar este livreto tive como objetivo principal a satisfazer, e desfazer, entre os militares de nosso exército, particularmente os infantes, quaisquer possíveis insinuações machistas levantadas, às vezes sutilmente, em relação à virilidade de Sampaio, devido a sua decantada conduta celibatária ao longo da vida.

JORNALECO: Como foi difundido o livro? Usou alguma divulgação de mídia (radio, jornal impresso, TV,  site, e-mails, blogs?)

Autor: Em virtude da modéstia, da limitação e de seus objetivos vividos, por motivos óbvios, foi dispensado qualquer divulgação midiática deste despretensioso relato. 

JORNALECO: O livro foi comercializado? Como? Por reembolso Postal? Ou foi distribuído? Posto em consignação em livrarias? Houve intercâmbio com outros colegas? Foi colocado em bibliotecas? 

Autor: Os quarentas exemplares impressos foram destinados, graciosamente, a alguns colegas, amigos e parentes,

julgados interessados.

JORNALECO: Você acha que a sua obra é capaz de influenciar pessoas e/ou modificar o seu comportamento interior?

Autor:Possivelmente sim. Isto porque, principalmente entre os militares, poderá vir corroborar  heterossexualidade de Sampaio, assim como justificar o seu decantado autoexílio em relação ao Ceará. 

JORNALECO: Você já tem um público fiel de leitores? Se tem, como conseguiu? Como cultiva?

Autor: Como se trata de um primeiro discreto trabalho literário, a resposta é negativa.

JORNALECO: O plágio é um ilícito que atinge profundamente o autor. Você já passou por essa cruel experiência?

Autor: A micro-obra em evidência, embora seja calcada basicamente, em sua maior parte, em transcrições do livro original, não pode se caracterizar como plágio. A realidade é que, como iniciante, nunca vivenciei essa experiência predatória. 
JORNALECO: Muitos escritores mantêm obras prontas na gaveta. Você já viveu essa experiência? Como faz/fez para dar o primeiro passo? Recursos próprios? Patrocínio cultural? 
Autor: Como sempre fui um leitor inveterado, achei que, também, poderia por iniciativa própria e sem qualquer compensação financeira, produzir algum trabalho literário, dentro de minhas limitações e sem muitas pretensões, que despertasse certo interesse a algum possível leitor. 
JORNALECO: Você tem alguma obra no prelo, preste a ser lançada?

Autor: Tenho mais dois livretos, além deste, um já lançado (“Contos que eu ouvi contar e outros que vou contar”) e outro, no prelo (“Entre o mito e a realidade”).

JORNALECO: Fale um pouco como foi/é a sua experiência como escritor e deixe a sua mensagem aos leitores. 

Autor: Sempre gostei de ler e escrever. Em decorrência disso, desprovido dos atributos básicos de um literato clássico, considero-me muito mais como um informal e bissexto escrevinhador do que um tradicional escritor. Para aqueles que têm tendência e prazer em escrever e que se ainda não fizeram, por indisposição ou falta de ousadia, faça-o. Escreva o que você julga interessante e importante hoje, pois possivelmente amanhã poderá esquecer as suas inspirações manifestadas ontem. 
Nossa Homenagem Póstuma aos colegas e amigos que já se foram:

“O VERDADEIRO TÚMULO DOS MORTOS É O CORAÇÃO DOS VIVOS”

                                                                                                                                                                                         (Victor Hugo)
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Diz Saint Exupéry (O Pequeno Príncipe) que, “cada pessoa que passa por nós, deixa um pouco de si e leva um pouco de nós”! E é justamente dessa nostalgia transformada em saudade que nós queremos falar, nesse desabafo de sentimentos marcados por momentos vividos com colegas e amigos.

Roberto Domingos dos Santos - Betinho Taylor, O Lord.

 *15.03.1940  + 16.10.2010

Não sou o seu biografo, pois só sei retalhos de sua vida. Mas juntando esses retalhos aos de outros colegas, faremos a homenagem devida, aos que se foram antes de nós, começando com o Betinho Taylor e depois os outros.

Ingressamos juntos na antiga Escola Preparatória de Fortaleza em março de 1956.  Ele tomou o número 154 e eu, 194. Ele era do Terceiro Alojamento e eu do Quarto, apesar da proximidade dos nossos números. Ainda assim, ele era da T-12 e eu da T-13.
Mas, o que nos aproximou mesmo, foi: a mútua simpatia, o companheirismo, o humor e a fraternidade universal. Ele era “laranjeira” e eu “arataca”. Depois dos paradões, aos sábados,  íamos à Praça do Ferreira, depois... Eu ia para casa e ele voltava para a EPF, para o almoço. Perdê-lo implicava em despesa e ele sempre estava arranchado.

No final de 1957, ele pediu transferência para a Escola Preparatória de São Paulo - EPSP. Mas foi desligado antes de terminar o Curso. Ingressou na PUC e fez o Curso de Engenharia de Telecomunicações. Perdemos o contato, mas não a amizade, pois “AS AMIZADES ESCOLARES SÃO PARA SEMPRE”!

Quarenta anos depois, nos reencontramos aqui em casa e foi uma longa sessão de gargalhadas ao passar as páginas dos nossos álbuns de EPF e recordar os nossos colegas, seus apelidos, lances de sala de aula, professores notáveis e muitas miudezas... Saudade do Betinho!

Para resgatar momentos dessa preciosa convivência entre colegas, fui buscar depoimentos de quem melhor conviveu mais intensamente com o Betinho, como o 52 - Rêgo (Martha Ângela). 

“Aproveito para mencionar que, após a EPF, tive 3 fases com o Betinho: A primeira como aluno do IME e ele da PUC. O Curso de Telecomunicações da PUC foi um "filhote" do Curso de Comunicações do IME. Depois, o encontrei na Embratel, umas 2 ou 3 vezes, quando trabalhei na Telepisa (72 a 75) e vinha em reuniões daquela empresa aqui no Rio. Por fim vim a encontrá-lo com mais calma nesta fase atual, quando após a aposentadoria passei a freqüentar o Rio para onde acabei me transferindo. Em algumas oportunidades vc estava presente. Foi então que tivemos mais calma para conversar, mas não sei muito sobre a vida dele. 
Dele me fica um sentimento: que ele nasceu para desenvolver e conservar amizades. É incrível a sua teia de amigos, de várias origens, numerosos, com os quais continuava mantendo contato e estava sempre atualizado sobre a vida de todos. Por outro lado, tinha como traços a prodigiosa memória e a "cabeça-dura", esta última não tão aparente, mas que aflorava quando queriam que ele fizesse algo que ele não desejava fazer.
 “Estive em Campos do Jordão (+Martha), juntamente com o impoluto Dunga (+Conceição), na qualidade de aderentes. Conversei muito sobre o nosso Lord com o Peixoto (Inf/61) e um companheiro que não foi p/AMAN chamado Lobianco, ambos, amigos do Betinho. Por sua vez o Nelson Bonança (Art/61) me enviou uma série de fotos do personagem em poses típicas de aluno”. 
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   1958 - Dia da Artilharia                             Marcha para o Acampamento                              Escaladores
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E ao colega e amigo, Ivar Ellery (companheiro) e aos seus filhos Octávio e Inessa Macedo, a nossa solidariedade ao seu momento de perda e saudade de sua Tilinha Macedo (+ 06.05.2011). 

Repouso eterno dai-lhe, Senhor, que a Luz perpétua a ilumine!
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ENCONTRO DA EPF NO RIO DE JANEIRO

ATENÇÃO AGUARDEM A PROGRAMAÇÃO!
                          A Comissão Organizadora (Rêgo, Cavalcanti e Fonseca) está fechando datas e a programação 

                         para divulgar esse ENCONTRO que será no final do ano, nos dias próximos ao ENCONTRO DOS CINQUENTENÁRIO DA TURMA ACADEMIA REAL MILITAR - AMAN 61. Como Secretário do Evento, divulgarei essas informações, assim que confirmadas e repassadas. AGUARDEM!

++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

Datas  Comemorativas de Junho

Dia 08 – DATA HISTÓRICA
 Início da Semana da Marinha
Dia 10 - DATA COMEMORATIVA 

Dia da Arma de Artilharia - data de nascimento do Marechal Emilio Luiz Mallet, Patrono da Arma (1801).
Dia 11 -  DATA HISTÓRICA NACIONAL 

Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo11.06.1865

Dia 13 -  DATA HISTÓRICA
Início da Insurreição Pernambucana 
contra os holandeses (1645)

Dia 16 -  DATA HISTÓRICA
Caxias é nomeado ministro da Guerra pela 
primeira vez (1855)

Dia 24 -  DATA HISTÓRICA
 Edital de João Fernandes Vieira conclamando 

às armas os pernambucanos contra os holandeses (1645)

Dia 29 -  DATA HISTÓRICA
Falecimento do Marechal Floriano Peixoto, 
o Consolidador da República (1895)

++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

FELIZ ANIVERSÁRIO!
Com fogueiras, arrasta-pés, simpatias e namoros, noivados e casamentos: viva Santo Antônio, São João e São Pedro... E os aniversariantes do mês! En avant! 

09 - Ilda Maria Vieira – Viúva do 264 – Vieirinha – Novo endereço: Rua Nova York, 609 – Ap 32 – Bloco 3 – Edifício Ritz. Brooklin – São Paulo – SP – 04560-001. Fone 11.5041-6405.

13 - Antônio Coelho de Abreu – Fone 12.3933-3552. São José dos Campos – SP.

13 - Míria Espíndola Chagas - 66 – Valdir – Fone 3091-3015 e valdirchagas@superig.com.br.

14 - Rita Catarina Seixas Aguiar - 227 – Cyro Aguiar – cyroaguiar@radiotropicalfm.com e 11.41538332.

17 - Glaci Moraes dos Reis - 174 – Reis Neto – Fone 86.3232-4768 e jp.reisneto@hotmail.com 
18 – Paulo de Tarso Barbosa Viana – Fone 85.3273-1610. pjviana@gmail.com. 

19 - Virgílio Ribeiro Muxfeldt – Fone 51.3330-7557 e vrmuxfeldt@gmail.com  .

22 - Antônio Fernando Carvalho Sobral – Fone 81.3461-1026.

22 - Sandra Maria Mendes Beiral - Olavo Beiral. Fone 21.3569-3260. 

23 - Ana Cecy Fagundes Dantas - 228 – Dantas - 
Fone 51.3328-4363 e modpai@yahoo.com.br 

24 - Helena Maria Braga Cuiabano – 220- Cuiabano – Fone: 21.2535-0522 e jtcuiabano@terra.com.br 

27 - Tereza Cristina Borges Moreira Lima – Viúva Moreira Lima – 21.2542-5408.

28 - Luiz Edmundo Montedônio Rêgo – No Rio, fone 21.2521-2823 e Brasília, fone 61.3344-0900
Que Deus os proteja e que a Mãe Santíssima lhes cubra com seu manto de graças, dando-lhes Paz e Saúde para si e os seus familiares.

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

Ficamos por aqui, organizando o Lançamento do “Bom-dia, Manaus!” e do “Almanaque do Camurça II”, que será no dia 05 de julho (terça-feira), no Salão nobre do Círculo Militar de Fortaleza, às 20h30m, seguido de coquetel. 

OS CONVITES CHEGARÃO EM BREVE!
Bom final de semana e que possam desfrutar dessa leitura!

Camurça e Ana Celsa
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